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vas, armação de ferro, som
meiro cm cobre ou ferro 
dourado, teclado de marfim 
de primeira qualidade, rna
chinismo de repetição, sys
tcma aperfeiçoado. 

Exterior elegante :. -=- -
Boa sonoridade 

Afinação segura - - --
Constrncção solida 
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== Rua Nova do Almada 

Variadissimo sonimento de Machinas 
photographicas, objectiva~. chapas, peli
culas, pape1:-1 sensibi1 isados, acces-:onos e pro
ductos chimicos da~ mt!lhores marl'as.-Ul
timo!'iil 1no d e lo,.. d e 1nachina,.. 
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Curiosidades musicaes 
(C1mti11un1lo elo n.0 2l!7) 

1 XXXIII 

O orgão do seminario episcopal de Coimbra 

Ace rca d'este orgão e do seu construc tor 
lê-se a se~uinte noticia a pag. 185 das Bel
/eras de Coimbra, de Anconio Moniz Barre
to Corte Real, livro impresso n'aquella ci · 
dade em 1831 : 

ccFica sobre a porta da egreja. Foi cons
truido em 17õ3 pelo hespanhol João Fonta
nes de Maque ixa e custou seis mil crusa
dos. » 

LXXXIV 

Influencias extranhas sobre a nossa musica . 
- A corrente francêsa 

Exis tiu e existe ainda uma escola de mu
sica portugueza ? Acaso nas nossas melo
dias populares encon tram· se os elemen
tos carac teriscicos para a formação da na
c,ionalidade musical ? Eis aqui duas pergun
tas que se concretisam e completam mu
tuamenu, formando um problema com ple
xo, a cuja solução eu não m~ arriscaria, não 
só por exigir largo ~esenvolvimento imcom
pativel com a brevidade d'estas notas, mas 
s'obretuâó por me falcarem os indispensa: . ' 

veis conhecimentos technicos. Aos intendi
dos deixo pois a <irdua tarefa, ladeando-a · 
Je longe, sem lhe penetrar no intimo. 
Quer·me, porém, parecer que a historia da 
musica portugueza estaria aproximadamen
te feita, desde que se estudassem as influen
cias ex ternas, simulrnneas ou isoladas, que 
n'ella mais actuaram. Sob este ponto de 
vista. cuidando prestar algum auxilio aos 
críticos d'arte, continuarei a apresentar al
guns apontamentos, que se me afiguram 
não serem destituidos de interesse, an tes 
contribuindo para o estabelecimento de 
theses e corrohoracão de factos. 

.Já n'um dos capltulos anteriores (xxxv11) 
tratei de Jusquin Després, que teve grande 
' 'oga entre nós e n'outro (Lx.v1) d'um fi 
dalgo francez, grande musico, que veiu á 
côrte de D. João II, onJc naturalmente, 
deixou vestígios da sua arte. E' de presumir 
que juntamente com a poesia provençal, 
que tão auspiciosamente se propagou nas 
côrtes de D. Affonso III e D. Diniz, importas
semos tambem as to:idas corresponden tes. 
N'um auto do fundador do nosso theatro 
canta-se uma canção francesa. Ay- de La no
ble ville de Paris. A operetta do estylo 
offenbachiano · popularisou·se muito entre 
nós e ainda agora os alumnos d'um estabe
lecimento de beneficencia desempenharam 
d'um modo digno de applauso Os sinos de 
Cor11eville. 

De uma carta dirigida por D. Luiz da Cu
nha á côrte portugueza, da tada de Paris a 
28 d'agosto de 172-1. se vê quanto em Lis
boa as pessoas reaes seguiam com interesse 
o movimento art is1 ico de Paris com relacão 
a operas e bailes. Esta carta, fornecida pelo . 
sr. Pedro A. d' Azevedo ao sr. visconde de 
Faria, que a publicou a pag. 7.7 do seu opus-
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culo Le precurseur des navigateurs aeriens 
é do teor seguinte : 

«Ouço que Monsieur du Ronàray sup
plicára a V. S.• para lhe mandar pagaJ 
228 livras por os Dezenhos que eu lhe to· 
mára para S. Magest.de que Deos guarde. 
Hé o caso que sabendo este homem que eu 
procurava todas as operas e cansoens para 
o ditto Senhor me veyo offerecer uma col
lecção dos Desenhos das Decorasoens que se 
encontrarão nas mesmas operas, ajuntando
lhe as dos toucados e mascaras dos Balhe
tes que se fiserão na corte. dando a cada 
folha seu preço, e todas vinhão a montar 
trinta e tantas mil livras. 

Como aquella ordem me veyo pelo Dou
tor Bartholomeu Lourenço de Gusmão, a 
elle com as operas lhe remetti huma folha 
de cada genero de Dibuxo com a relação 
do que continha toda a ditta obra para so
bre ella se faser juiso e ver se S. Magest.de 
a queria. 

13artholomeu Lourenco de Gusmão me 
respondeo o que V. s: • verá da sua carta 
de 2 1 de Dezembro do anno rassado : Po
rém não sey por onde elle me tornou a re
meter os taes desenhos porque nem pelos 
correios ordinarios, ou extraordinarios, me 
vieram, nem por algum navio, como seria 
necessario, porque se me havia de mandar 
conhecimentos 

O dito Rondray as veyo procurar muitas 
vezes, ao que sempre respondi (em vista da 
dita carta do Doutor Bartholomeu Lou1 en
ço de Gusmão) que ainda me não tinham 
chegado ; mas nunca me pediu os preços 
de cada folha, por que cu lhe não havia de 
dar o que pedia. - Eu o mandei chamar. e 
o tratei com alguma severidade, por ousar 
pedir a V. S.• o pagamento das ditas folhas, 
sem me participar, nem ter feito nenhum 
preç? comrnigo ; e assim o fiz declarar, co
mo V. S.• verá do seu papel. 

Com tudo é justo que ou se lhe restituam 
os seus desenhos, se la se acharem, ou se 
lhe pague o seu valor que, verdadeiramente 
é uma bagatela. 

A este proposito responderei ao que V. S. • 
me diz na sua carta do primeiro de Agosto, 
que o occulo que Monsieur Hermand me 
deu, para que eu tivesse a honra de o offe
recer a S . Mag.de não se achava em Palacio, 
porem é constante qúe M. Blumestein es
creveu ao dito Hermand, que o vira no Pa
ço deitado a um canto ; e assim é de sup
pôr, que a ser verdade., já o haviam tirado 
do caixão em que foi, e é preciso que apa
reça, pois era extraordinariamente grande 
para se perder, nem é natural que o dito Blu
mestein inven.q1sse o havê-lo visto. Eu sin-

to que se desencaminhe, porque l\tonsieur 
Herrnand estava com grande desvaneci-
1nento de que S. Mag.dc quizesse ver esta 
sua curiosidade. Guarde Deus a V. S.ª» 

LXXXV 

O mesmo assunto. - A corrente Italiana 

A musica italiana exerceu sobre nós inin
terruptamente, e com especialidade a partir 
do seculo xv11, um predominio,o qual se pode 
classificar, despotico. O numero de maes
tros, professores e artistas de todos os gene
ros que vieram para Portugal e aqui se fixa
ram,ou tiveram residencia passageira,é quasi 
incalculavel. Carlos Goldoni e outros poe
tas dramaticos, seus conterraneo~, traba
lharam para a corte portuguesa. A exposi
cão dos factos attinentes a este assunto, 
por mais resumida que fosse, dilatar-se-ia 
por muitas paginas. Basta que cite agora, 
o testimunho de um diplomata, que não 
contente de tratar de negocios politicos, se 
occupa"a ainda, por incumbencia da corte, 
de cousas artísticas. Chamava ·Se elle Fran
cisco de Sousa Coutinho, nosso agente em 
Roma, o qual em carta de 1 1 de novembro 
de 1657 participava a el-rei a remessa pelo 
padre mestre frei Manuel Pacheco, prova
velmente o musico celebrado por Manuel 
de Galhegos no seu Templo da Memoria, 
diversas composições musicaes, de Marco 
Ferracioli, ou Marco dell'Arpa, musico do 
Papa. Entre ellas, alem de uma Comedia, 
outras composições para se cantarem nas 
igrejas, de urna originalidade tal, que se di
riam mais pronrias para serem exec1ltadas 
e ouvidas, num tabla·io scenico. Esta reve
lacão é das mais aperitivas. Referia·se tam
be'm a uma notavel cantora, nascida em Ro
ma, filha de paes portugueses, orfãa de$de 
os mais tenros annos. Só fa llava o idioma 
natal, e dizia-sP- parenta de Antonio Galvão. 
E' pena que F rancisco Coutinho se esque
cesse de nos transmitir o seu nome, ou 
quaesquer outras particularidades biogra
phicas. 

A carta do nosso agente já foi publicada 
a pag. 370 do tomo xm do Corpo diploma
tico Portuguer, mas creio que o leitor a 
desejará saborear, e por isso a reproduzo : 

«Senhor-· Com esta entre~ará a Vossa 
Magestade o Padre Mestre frei Manoel Pa
checo huma comedia em muzica, que já nos 
mezes passados escrevi a Vossa Magestade 
que se ficava copiando; não será muzica 
que lá se haja de cantar, mas por ventura 
que será a primeira que deste genero haja 
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h ido a Vossa Magestade, e servirá par ter 
de tudo. Vai mais outra que tambem tem 
seus asomos de comedia, mas que se canta 
aqu i em ig rejas particulares nas sextas-fei 
ras e domingos da quaresma; os que a can
tão não se vem, mas fazem no com tal a rte 
que os que ouvem a conhecem por repre
sentação : a muzica desta me dizem que he 
excellen te, o autor della e da comedia he o 
Marco Ferrac ioli muzico do Papa, mas mais 
conhecido pelo nome de Marco dell Arpa . 
A ' imitação d' esta. se a Vossa Magestade lhe 
pare~esse, se pod ião lá formar outras que se 
cantassem na quaresma, ou fora della, por
que aqui ht: ao que mais acode gen te, e 
tanto os Cardeais, Principes, Senhores, Pre
lados que entrão nas igrejas ás punhadas, e 
quazi não fica lugar parn o povo. 

Vai com estes papeis hum cadernette 
que me deu huma freira depois do lho ou
vir can tar, compozição que se fez para ella 
só can tar á Raynha de SL1ec ia . He huma 
moça filha de pais portuguezes, nascida em 
Roma. e deixada por morte delles em idade 
que nem o<; conhecet?, nem fala outra lin
gua que a ital iana . A voz he huma rarida
de, que a té conhece r is to chega a minha 
scicncia, e fio eu se Vossa Mngestade lhe 
ouvira cantar esse papel e fazer com a bo
ca a trombeta, creio que me houve ra de di 
zer que não ouvira couza semel han te cm 
sua viJa, que o não ponho e m menos. Tem 
de ma is, para eu fazer della maior estimação, 
dar-se por seu pa y por parenta de Antonio 
Galvão,; e estimarei muito que se ja agra
davel a Vossa Mage5tade o prezente, para 
com isso poder mandar ou tros semilhan~es; 
mas não lhe ha de ficar este barato a Vossa 
Magestade, porque depois de o ouvir cantar 
me ha de a mim ouvir c horar minha pouca 
fortuna. mas sclebrar no meio della, que já 
que não preste para ou tra couza, preste 
para moço de mandados, já aqui, já acolá ; 
e comtudo não que ro que tenha nome de 
queixa o que agora direi a Vossa Magesta
de, porque já se passou o tempo de as fa
zer ; ser vir me-hei comtudo de dezabafa r, e 
de me descarregar de hum escrupulo, que 
ha muito tempo q•Je trago, e o deixei para 
tempo em que já lhe não houvesse de pro
curar o remeJio.u 

E sta carta não tem data , sendo·lhe atri
buida conjecturalrnente, pe lo confronto e 
deducção de outros papeis, a de 11 de no
vembro de 1657, pelos collec io nadore'> do 
Co70 Diploma11co, no que certamente se 
equ1vocaran:, pois tudo leva a crer que ella 
fosse dirigida a D. João IV, pouco antes 
de fallecer, e não a D. Affonso VI, seu filho, 
que nada se importava cem a musica. 

LXXXVI 

Ainda o mesmo assumpto 
A corrente bespanbola 

Em cartas de D. Luiz da Cunha dirigidas á 
nossa corte em 17 19, se encontram dua s no 
ticias musicaes de certa importanc ia, mas 
q ue perdem bastan te do seu valo r, por se · 
rem menos explici tas, não dando os nomes 
dos artistas. D'ella s se deduz que foram en
via<los á corte visinha dois artistas, talvez 
tocadores de cravo, pa ra alli serem devida
mente aprec iados pelas pessoas reaes. A 
es te p roposito escreveu uma carta o cardea 1 
Alberoni. 

Fa lia-se tambem na encommenda feita 
por o rde m de D. Jóão V, de um a missa, a 
qual co mpoz o Mestre da Cape lla Real das 
Desca lças de Mad rid, a que m o nosso agente 
propunha se dessem quarenta dobrões. 

Aqui vão os ~entos respectivos : 

Ex.mo Sr. - Senor mio. A noche hize ex
presion a los Reys de la hab ilidad de los 
conosidos Muzico;;, y de la atencion conque 
V. E. los h:.wia .Propuesto ; y desseado se 
dignassen sus Mag.des oirles, contribuyendo 
V . E. con ta n noble diversion a su Real sa 
tisfac ion ; y sobre que esta noticia les fue 
summamente agrad:.ible, y que sus Mag.des 
han esti mado el primor y fineza de V. E., 
una indispensahle occupacion les priva con 
bastante sentimien to de tan buen rato Ar
monico ; de que me ha parecido informar 
a V. E reiterando asi a su d isposicion las 
veras de mi buena voluntad . Guarde Dios a 
V. E. muchos anos. S. Lo renzo El Real. 1 S 
de 8.bro Ex.mo Sr. B. L . M . de V . E . S.M. 
servido - El Cardenal Alberoni. 

Correspondencia de D. Luiz da Cunha, 
em 17 19. Tom. 18°. 

Em 20 de 8 . bro de 1719. 
Estando no Escorial chegando os dous 

muzicos de que já avisei a V. S ., e me pa
rescer que sabendo se na Corte, era prec iso 
mandalo insinuar ao Cardeal Alberoni para 
saber se as Mag. des os querião ouvir ; e 
sendo esta a sua tenção, porque me cons 
t ou, que pera esse efeito t inhão mandado 
aparelhar cravo, me escreveu o Cardeal Al 
beroni a carta de que remeto a copia; e a 
ocupação de que elle fa la for5o os despa
chos que para Galiza se fizerão sobre a no
ticia q Je já. referi. O Mestre da capela real 
das Desca lças me veyo entregar esses pa
peis para que prom ptamente os remetesse 
a S. Mag. do aquem tem a honra de os de
d icar. Guarde Deos a V . S. como dezejo. 
Madrid 20 de 8.bro de t71 9. 
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Correspondencia de D. Luiz da Cunha 
em 171 9, T om. 18 . 

·Ma.lrid 10 de 9.bro de 1719. 
Yeio a ordem que. V. S. me dá da parte 

de S. Mag .de que Deos Guarde para agra
decer e premictr o traba lho do lVlestre da 
Capella das Desca lças Reaes, e por duas 
razoens · muito forcosas difiro a sua execu
ção; a primeira porque não se i quartar a 
grande genero~ id a de de S. J\llag. de princ i-
1ialmenté em Madrid , nem tão pouco ava
liar o trabalho muziéo ; e:: a segunda porque 
não tenho dinheiro para faze r este avance 
ainda qu-:! V. S. me diz que o meta nos 
portes. das cartas, e esta i oi a cauza porq ue 
pedi a V. S. que me. con tinuasse o mesmo 
creq itn ·q.ue tiriha Man uel de Siqueira ..... . 
. . ............ .... Isto supposto V. S . me 
mandará dizer o quanto devo dar ao tal 
Mestre, pois mel hor do que eu conhece Ma
drid, e que tudo vay aos Estrados das Se
nhora~ , qµe nã9 hé pequena sugeição, como 
tambem o credi to para delle tirar a soma 
que S . Mag.de arbitrar, vis to ser insignifica
vel a dilação. Oeos g·uarde a V. S. Madrid 
10 de novembro de 1719. 

Correspondencia de D. Luiz da Cunha, 
em 1719, tômo 19. 

Pelo que toca á gratificação do Mestr~ 
da Capella das De~ca lças l<eaes, tomarei 
as in formaçoens que V. S. me aponta ; e 
pello que toca aos sitins pintados de Cae-
tano Brunete fare i o mesmo .......... . .. . 
............ ... ..... Guarde Deo·s a V. S. 
como dezejo . Madrid 8 de Dezembro de 
1719. 

Cor:respondencia de D. Luiz da Cunha. 
em 1719, tomo 19. 

Como o Mes tre da Capella das Descalças 
R eaes compoz a missa. expressamente para 
S. Mag. ele e me constou 'que lhe não custou 
pouco o treslado, parecia-me que se lhe 
dessem 40 dobroens ................. . .. . 

Guarde Deos a V. S. muitos annos. Ma· 
drid 16 de Feve reiro de 17 20. 

Çorrespondencia de D. r .uiz da Cunha, 
em. 1719, tomo 19. 
\, : · ~ · 

.A REFOR~A DO ~CONSERVATORIO 

que fui visado. Não lhe respondi porque lhe 
não dei importancia, apezar de me ter dicto 
um amigo, que alli me faziam insinua · 
cões. 
· Já es tou acostumado a desprezai· as. 

Agora, porém, vejo com ~urpreza a mes
ma gente atacando-me na Arte Musical de 
3o de novembro com insinu:icões ao meu 
caracte r. Peço pois a v. ex.• à publicação 
d'estas li nhas em nome da lealdade jorna
listica, pa ra ass im responder ao seu corres
pondente e ao Diario de Noticias, a quem 
n'esta da ta remetto tambem esta carta . 

TratanJo da reforma do Conservatorio 
na Arte Musical de ? 1 de outubro, disse eu 
que esperava que o go \·e rn o attendesse aos 
quesitos segu inres : 

1 .0 , fim do Conservatorio que é formar 
musicos e não só tocadores ou cantores; 

2 .0 sua intervenção na Arte nacional, 
orientando os musicos pelo conhecimento 
da Arte nas suas phases e nas suas relacões 
com a musica portugueza e tomando 'por 
isto a serio a creacão de uma cadeira de 
Historia da Musica,' dos Annaes do Con
servatorio e de um theatro d'opera nacio· 
nal, onde se can tem operas portuguezas e 
oper~s .estrangeiras em portuguez ; 

3.0 , rigorosa esco!ha dos professores, no
meados todos por concurso e na sua fa lta 
substituídos por mestres - não dizemos to
cadores ··- estrange iros; 

4. 0 , resp:)Osabilidades im:nediat:.ts sobre o 
director, que deve dirigir e sobre o inspe
c tor que tem de inspeccíonar ; 

5.0
, admissão de alumnos que já conhe

çam o canto chorai, que deve por isso co
meçar na escola primaria ; 

6.0 , se leção de alumnos que tenham voca
ção paro a musica ; 

7.0 , transformação do ensino de collecrivo 
em individual, augmentando o tempo das 
aulas; 

8.0 , elevHção do salario dos professores, 
que deverão ser equiparados aos pro fesso 
res dos lyceus do pa iz : 

9.0 , exercícios repetidos de musica de 
camara e de musica sy mphonica pelos 
alumnos do Conservatorio, visando a coo- . 
certos publicos escolares. · 

10.0 , ga rantias de collocação aos alumnos 
do Conservatorio, mal acabem os cursos ; 

1 1 •0 , preferencia legal aos a lum nos da 
escola nos concursos de habilitacão ao ma-
gisterio . · 

Ex.mi) Sr. Director da Arte Musical. Jsto dissémos em 31 de outubro, note 
o leitor, na Arte Musical dirigida pelo co

Com este titulo publicou o Diario de No- nhecido amador Michel'angelo Lambertini, 
t i t ias em 19 de. novembro um a pedido em no 1v artigo sobre Music.JS nacionaes e Arte 

·• 
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nacional. Ninguem protestou nem recla
mou. 

Em 6 de novembro soubemos de uma re
clamnção dos alumnos; lemol-a porém só 
no MundQ de 7 na +ª columna da 4.~ pagi
na. Dizia elle: 

«Uma commissão de alumnos do Conser
vat?rio entregou .hontem ao governo provi
sono da Republica uma representação em 
que st: pede a suppressão do Jogar d'inspe
ctor, passando a haver unicamente o de di
rector, confiado a um musico de competen
cia, cuja escolha se confie ao corpo docen 
te ; o estabelecimento de cursos livres para 
os alumnos maiores de 20 annos ; a criacão 
de um curso de sciencias e lettras, apro~ei
tando-se para o installar a capella dos Cae , 
tanos ; o funccionamento das au las de este
tica e litter;: tura musical; a criação d'u01 
museu e de uma bibliotheca musical; a 
adopção de tratados e compendios feita á 
escolha dos professores ; a limitação do 
numero de exames ao estrictamente neces
sario; a desligação das aulas d'arte drama
tica do edificio do Conservatorio ' e sua an
nexação ao Theatro Nacional.» 

Na mesma columna - repare o leitor -
dizia o Mundo de 7, sob o mesmo titulo 
«Conservatorio de Lisboa" o seguinte: 

1rFomos procurados por alguns alumnos 
do Conservatorio que nos viPram pedir pira 
frisarmos, dada a possihilidade da aula de 
canto, no referido ins 1.ituto de ensino artís
tico, passar a ser confiada a novo professor, 
a satisfação com que veriam ser nomeado 
p::.ira esse Jogar o artista lyrico sr. Arthur 
Trindade. Ao que a referida commissão nos 
afirma, o indigitado, tendo sido pensionista 
do Estado no estrangeiro, além de haver 
cantado com p_articular· agrado em vanos 
theatros lyricos da Europa, possue ex.:e
lente methodo de canto, conforme ficou 
assás comprovado na sua primeira apresen-

. tação de alumnos ha tempo realisada. Fi
nalmente, ainda a mesma commissão nos 
referiu que aguarda apenas que a reforma 
do Conservatorio seja decretada para ma
nifestar officialmente o seu desejo acima 
exposto.)) 

Vendo assim que havia interesse rios 
alumnos, manifestado por duas commissó.!S, 
juntei as suas reclamações n'um articula do 
que publiquei na Arte Musical de 1 S de no 
vembro, n'um artigo intitul::ido Reforma do 
Conservatorio, datado erradamente de 6, 
porque foi escripto em 7. 

Por causa d'este artigo pediu-me o sr. 

Lambertini que lhe fallasse, quando eu fosse 
a Lisboa, o que fiz em 12. Não pude com
prehender o motivo da chamada, porque o 
sr. Lambertini entendia que o não devia 
publicar (1 ), mas não me deu boas rasões e 
concordou . por fim ern publicá-lo· depois de 
ter consultado tere"eira pessoa. Comtudo 
ajuntou-lhe uma nota dizendo que não con
corda com muitas das idéas expostas ... 

N'este artigo refer ia-me eu aos 8 pedidos 
da primeira commi~sã9 de alumnos e .ªº 
unico da 2.• comm1ssao sobre o sr. Trin
dade. que era logica!nen te o 9.0

, louv~~d? ~s 
ai um nos - veja o leitor - pela sua m1ciat1-
va e repetindo em pag 221, na 2.• columna, 
que o sr. TrindatJe deveria ir a concurso, 
exactamente por ter sido o seu nome in.vo
cado. naturalmente com a sua auctonsa 
cão. 
· Fiquei por consequencia espantado quan
do na Arte Musical de 3o se publicou -
sem que antes a visse - uma carta asnatic:t, 
em que certos alumnos protestam porque 
fallámos no sr. Trindade e porque desejam 
que elle vá a concurso ! 

Foi isso e é isso o que escrevemos e es
creveremos. E assim faríamos, ainda quan
do ·Conheassemos o sr. Triidade, a quem 
nunca vimos sequer. 

D'onde vem pois a intriga? Simplesmente 
do facto de termos declarado na Arte Mu
sical de 15 <Je novembro, que t inhamos en
tregado ao governo uma Memoria sobre a 
reforma do Consen·atorio 

Mais nada. Chamamos para esta intriga, 
que encobre alçapões varios, a attenção do 
Governo e a seu tempo lh'os revelaremos 
para im pedir que diversos especuladores da 
Arte continuem tolhendo o levantamento 
d'aquella escola e a elevação da Musica 
Nacional, fóra da alçada de judeus varios 
que á custa d'ella tem medrado. 

Assumo toda a responsabilidade de quan
to affirmo. 

Saude e Fraternidade. 
Estoril, 3 dezembro de 1910 . 

CARLOS DE MELLO . 

Por falta ld'opportuna informação, não 
noticiamos no numero anterior o concerto 
de alumnos, que o eminente professor 
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ponuense, B. V. Moreira de Sá, promoveu 
em 26 de novembro no salão da Pho togra 
phia União. 

Hoje mesmo, nada podemos dizer da exe
cução, sabendo apenas que o programma 
e ra excel lente e n'elle figurou um avulrado 
numero de di scípulos d-o notavel artista, 
t anto violinis tas, como p ian istas . 

Al ém das peçcis a solo, que toram supe
riormente escolhidas, executaram-se em 
conju nc to, quasi todo o Quarteto de Dvorak 
e a Serenata de Cy riaco de Cardoso, para 
4 viotinos. 

A 1 e 3 deu o Orplzeon P ortuense os _seus 
do is primeiros concertos d'esta epoca. 

A notavel pianista, Ma ria Carreras, que 
veiu expressamente de Berlim, contracta
d a pelo Orplzeon para es:.as duas audições, 
fez ouvir um Concerto de Friedmann Bach, 
transcrirno do orgão por Zadora, um Pre
ludio e Coral de Bach-Busoni, a Sonata em 
ré menor de Beethoven, as Ecossaises de 
Bee thoven-Busoni , o Andantino variado de 
Schubert-Tausig,a ·valce-c.:iprice de Strauss
T ausig, o Carnaval, de Schumann, e um 
abu nda nte repe rtorio de obras de Chopin e 
Liszt. 

Cartas a uma s e nhora 

.so.a 

querida terra em que nasceram, e os concei
tos que lhes mereciam alguns dos mais 
illustres nomes ou dos ·mais generosos ca
racteres que aqui viram a luz ! 

Fujo porém a fazer· !h'o saber, por vergo
nha d 'e llas propri as e pe lo respeito que a 
V. Ex.• devo. 

Ah 1 Minha senhora é com effeito preciso 
que a ruindade da s paixões tenha entrado 
muito fundo nos cerebros e nas conscien
cia s, c m rorcalhando, contaminando tudo ; 
que as luminosas verdades da mora l huma
na se hajam de todo obliterado no intimo 
de certos corações, e que a tolerancia, a 
bondade, a simples indulgencia , continuem 
le tra mo rta aos olhos de infin ita gente, para 
que se ja possivel, em pleno periodo de civi
lisacão e de cultura, saírem -nos ao ·caminho 
exemplares teratologicos de tal quilate ! 

Andam innumeros espiritos a prégar a 
boa nova da snlidariedade de todas as al
mas perante um destino commum ; procu
ram mu itos catechizar, a té os refractarios 
á mínima doutrinacão, pondo nas pal&vras 
proferidas o melhor' do seu animo e do seu 
entendimento, e o fructo que uns e outros 
colhem é uma absoluta má vontade de 
pseudo crea turas humanas, porque por mim 
rec uso -me a acredita r qu e o sejam de ve~
dade, essas que com a desgraça se regos1-
jam.1 que com a ignorancia espec11lam e da 
oppressão se servem. 

Quanto á espec ie de religião que es
sas pessoinh:is atabalhoadamente professam 
ne:n sequer a tino em defini-la e e mbo ra mui
tas d'ellas, por impudcncia demasiada, com 
va idade se reclamem de catholi cas ortho
doxas, eu nego-rr.e a reconhece-las como 
taes, persua-dido que estou de que ou o ca· 
th.olicismo não pôde ser aquillo que ellas 
insinuam, ou então a chamada barca de Pe
dro ca iu em tão desastradas mãos que o 
naufragio é certo. 

Eu sei, eu se i, que ha já uma fort issima 
corrente que em presença das lamentaveis 

Convenço me, querida a~iga , que não ha contradiccões entre a doutrina amoravel do 
creaturas menos compassivas que as cha- doce sonhador da Galliléa e as seccas, 
m a das almas p iedosas. ego is tas praticas de tantos dos seus viga-

. Olhar para dentro de algumas d'ellas hor- rios na te rra, com especia lidade na terra de 
rorisa e dá calafrios; ouvir outras é assis tir Roma, alta me nte clama contra o desacato, 
ao esvurmar d'um a bílis represada e negra , e alguns, os mais ousados ou os mais inge 
e não imagina as enormidades que saem de nuos, com vehemencia propala i1 ser mister 
determinadas boccas, que tantos ingenu a- não deschristi anisar, mas desromanisar as 
mente suppunham confeitadas em virtude e a lmas ; pensando, porém, rra ino lvidavel e 
em t ernura 1 santa creatura a cujo divino bafo meu cora-

De Lisboa. 

Ainda uma no ite d'estas emquanto o tem- ção bateu e junto de cujo peito os o lhos se 
poral inclemente aço itava os telhados ~ re- me marejaram ~e lagri mac; em busca das 
torcia as arvores, era de pasmar a forma ennevoadas e distantes paragens onde ella 
como duas d'essas c rea turas, que não falrnm me ensinava exis tir a VerdaJe , ainda hoje, 
a um Jausperenne e commungam todas as · volvidos annos da sua peregrinação final, 
semanas, discreteavam sobre os destinos da eu Yoto um ente rnecido culto de sa1JdaJe e 
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de respeito ás tocantes e poeticas coisas 
que lhe haviam perfumado a vida e enchido 
a phantasia. 

E custa-me ver que a crença de uma tão 
nobre, tão pura, tão desinteresada seguidora 
do Evangelho de Jesus, possa, mesmo ao 
de leve, semelhar-se com essa outra que va
rias madamas para ahi cultivam e que feirn 
de odios, de rancores, de inveja~, rebaixa 
a personalidade humana ao nivel de mise
ras botocudos, se é que estes não soffrem 
ainda com o confronto e não são prejudica
dos no inventa rio . .. 

Oh ! não, não são christans, não são se
quer religiosas as esquiratic~s e embirrati
vas gentes que na consc1enc1a nem conser
vam um vislumbre ao menos de piedade e 
de ternura pelos desgraçados que uma fé 
di.versa leva a coQ1mungar em outros alta
res ou que a ausencia d'ella até de todos 
afasta e separa, sem que isso para nada 
influa na extensão de seu infortunio. 

A pretendida elevação que imaginam d is
tingui-las é antes a degenerativa tara que as 
singularisará ao estudo dos observadores, e 
o signal característico da sua irremed iavel 
inferioridade psychica ; e qualquer ínfima e 
obscura filha d'esse povo que despresiva
mente chamavam canalha, e que nas suas 
desprotegidas unidades tanta vez fizeram 
mais do que despresar porque o exploraram 
e o perverteram, está incomparavelmente 
muito acima de todos os seus títulos e 
grandezas, e perante o soberano olhar da 
Incorruptível Ju!'. tiça esse na apparencia 
despres1vel se r irradiará clarões que ellas 
jamais verão. 

Desculpe-me, boa amiga, se assim desaba· 
fo n'uma carta que antes quereria polvilhar 
de graça e revestir de encantos, mas irrita 
até os mais pacatos ouvir a somma de ne
cedades varias que por ahi bolsam boc
cas melifluas de devotas donas, que n'uma 
conta corrente com o céu só sabem prati
car o bem em troca de parcelas a escriptu
rar em determinados livros de sybilino in
tuito. 

A' hora a que vamos, e quando tanto ha 
que fazer para levar a cada lar um bocadi· 
nho de conforto e de alegria e para destruir 
em cada cerebro um pouco de escuridão e 
de incertesa, apparecer quem s~ entretenha, 
por diabol ico prazer, a conturbar o meio 
social. a ac irrar os ·animos, a dividir as 
energias, concorde que é para mergulhar 
em desespero o mais fltugmatico ou o me
nos zangad ico espírito, e então quando es
ses taes que assim procedem. inflam a voz 
para nos fazerem suppor que falam em no
me da Patria e unicamente o Amor os do
mina, a onda de amargor e de coiera que 

nos invade e nos impelle é tão for te e tão 
vivaz que nem todos podem · fugir-lhe ; 
d'ahi palavras de indígnação e de revolta, 
saindo candentes e sentidas dos labios dos 
que sinceramente querem ver no seu torrão 
livre um povo unido e no estado desop· 
presso os cidadãos dignificados. 

·E por causa d'isto, nem uma phrase á 
memoria. do super-granJe homem que se 
chamou Tolstoi e cuja existencia de cora· 
ção e de espirito encheu de immortal ful
gor a histori<l d<l humanidade no torvo pe
ríodo que estamos vivendo! 

Ultima das coloss&es figuras que vieram 
ainda de uma anterior phase social e que 
prepara ram um futuro que já quasi se pre
sente, o inesguecivel aucwr Ja Resurreiç.1o 
artista maximo e psychologo raro, será nas 
idades longínquas uma especie de' Christo 
leigo que aos ~eus_imíao prégou verdades 
transcendentes que elles mal poderiam ap
prehender, de d istr::ihidos que andavam com 
as ambicões do momento e as impaciencias 
de sempre, e como divino depositario da 
lmmorcal Belleza e do Supremo Ideal, au
gmentou no mundo os immateriaes refle
xos d'essa sonhada cidade de Concordia e 
de Bondade de onde a lenda aventa que 
proviémos e para ond·e a esperança nos · 
promette que ascenderemos. Bemaventura · 
do eleito, e possa uma particula do seu 
extraordinario genio fecundar em toda a 
terra , dos_ seus e dos alheios, ns sublimes e 
luminosas idéas que tão altamente honrou 
e em tão impressivas e lapidares expressõés 
por tanto tempo soube enquadrar, para per
manente enlevo e fortificante pabulo" de to
dos nós. 

AFFONSO V ARGAS. 

PORTUGAL 

Foi aberto concurso para o provimento 
de um Jogar de professor de violino, no 
Conserva to rio. 

Não se comprehende a urgencia; desde o 
momento que o . Governo tem a .intenção 
de remodelar essa instituição e as necessi-
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dades do ensino iam sendo suppridas pelo 
professor que ha pouco se nomeou para 
t-xercer interinamente o ca rgo. 

Mas é bom ir segurando os logarsi
nhos .. . 

Requereram os a lumnos do mesmo Con· 
servatorio que se revogasse a lei porque 
se rege esse estab~lecimento, para se rea
doptar a anterior Teem razão, os rapazes. 
E' preciso a todo o custo anJar para .. . 
traz. 

Não convem deixar perder as boas tradi· 
ções da casa. 

Sobre o Amadis de Gaula está o nosso 
distincto collaborador Alfredo Sacavem 
traba lhando um libretto, que será posto em 
musica pelo talentoso compositor Thomaz 
de Lima, auctor da Moabita e outras 
obras. 

A peça terá 4 actos e é destinada, ao 
que parece, ao futuro S. João, do P orto . 

-Continua em Bruxellas, dando provas da 
maior appliçação e enthusiasmo, a pensio· 
nista do nosso Conse rvatorio , sr.ª D. Maria 
Pinheiro dos ·Santos. 

A diligente discípula de Francisco Bahia, 
hoje sob a direccáo artistica de Camille 
Gurickx, apezar d'e a lgumas interrupções 
motiva-..as por falta de saude, tem traba
lhado incessantemente o piano e a harmo
nia pratica, deixando os seus professores 
inteiramente satisfeitos com os progressos 
obudos . 

Na Mcademia dos Estudos Livres inicia 
ram-se concertos de musica de camara, 
t endo como executantes os srs. Mario Ca· 
bral, Fernando Gameiro, Silveira Paes e 
José C.a ldeiras. 

Os promotores <l 'estas audições teem in 
tenção, no futuro, de as fazer preceder de 
leituras explicativas, que definam o cara
c ter de cada uma das obras a executar . 

Além da piânista Maria Carreras, a que 
alludimos na secção de Concertos, O·Or
pheon Portuense tem contractado para este 
anno os seguintes artistas : - para amanhã, 
i6, o soprano S • . Cesbron e o barytono 
Ghasne; para 20 e · 22 o Quarteto Lejeune, 
d~ Paris; pàra 16 e i8 de janeiro, o bary-

tono Jan Reder; e para meiados de feve
reiro, Mr" e madame Delune, pianista e vio
loncellista. 

Partiu para o Rio de Janeiro, d'onde já 
nos deu boas noticias, o distinc to contra
bassis ra J . J . Nicolau Junior. 

Começa este mez, em data que por agora 
não podemos fixa r , a sét:ie. dos 6 concertos 
annua lmente organisados pela Sociedade de 
Musica de (;amara. 

No programma d'~ste primeiro concerto 
deve figurar uma Sonata de Haendel, para 
2 violinos, um Trio de Haydn e um Quarte
to de Bee thoven, sen 1o executantes os srs. 
Fra'1cisco Benetó, Ceril Mackee, Antonio 
Lamas, D . L uiz Menezes, e ao piano, a sr.ª 
D. Isaura Lambertini. 

ESTRANGEIRO 

As audições de dezembro do Quatuo~ 
Parcnt, em Paris, tem sido exclusivamente 
consagradas á musica de camara de Vincent 
d'Indy. 

Comprehende este ·importante cyclo as 
Sonatas para piano só e para piano e violino, 
o Trio com c larinette, os dois Quartetoç de 
cordas, o Quarteto de piano, uma Suite 
para trompette, duas flautas e quarteto de 
cordas, e . varias obras para piano a solo, 
pa ra can to e pa ra violoncello. 

Os alumnos do nRoyal College of Musicu 
de Londres, sob a direcção de Sir Charles 
Stanford, cantaram ulti mamente, e na sua 
integra, a unica opera de Schumann, Gene
vieve. 

Consta que Gabriel Pares, o ilbstre di 
rector da Guarda Republicana íFran ça) vae 
aba ndonar essas funcções, por motivo d'a
posentação. 

Esta famosa banda, que ex.iste desJe 1856, 
estava ha 17 annos sob a direccão de Ga-
briel Parés. · 

* 
No theatro Quirino, em Roma, deve ha

ver na proxima primavera uma epoca lyrica, 
especialmente destinada a fazer reviver as 
velhíssimas operas de Pcrgolese, Ciqiarosa, 
P~esiello, e Rossini (seculo . X VIII e princi
pio do seculo XIX;., , , ... 



A ARTE 1\lUS l C AL 
Publicaç ão quinzenal de musica e th eatros 

LISBOA 



A ARTE MUSICAL 
Publicaçã o quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

j\ugusto d'j\qujno 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

lgBnGia jnfBPnaGional d0 Exp0diçõ0s 
Com serviços combinados 

para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO~ 8 

AGENTES EM: - Anvers-Havre-Paris - Londres- Llve rpool- New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
T elephone n.0 986. End. tcl. CARLASSEN-L1ssoA 

~·-· ·-··-··-· ·-··-··-··- ·· ..:....··-··-··-·~ 

! ·ARTHUR GOTTSCHALK ! . ' . • • 

· 1 ENGENHEIRO 1 . . . . 
~ Rua de S . Paulo, 103, 1.º ~ . . 
1 Telephone, S~l 1 . . 
! lnstallações electricas ! 

.. 

1 DYNAMOS ..tJ MOTORES! , 
~ ORCAMENTOS GRATIS ~ 
~·-··-··-~·-··-· ·-··-··-··-··- .. ·- ··- ·..J . 
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·J[gencia de C0rans_porfes Infernacionaes 
Despachos e Seguros Maritimos 

CASAS PRINCIPAES : \l~~\BUl\G() e l ... ONDl\ES 
Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE-

NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 
Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex· 

p~d ições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madei~a,, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor- 1 
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

a quem as sollicitar ao seu agente em Portuga l: -~ 

JOSÉ ANTONIO MARTINS 

Rua do Crucifixo, 8, 2.0 
- LISBOA 



Professores de musica 
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Ade lla Hel~z, professora de piano .. Rua das Gaivotas, 20 C. r. 0 E. 
Ale xandre OI ivei r a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2. 0 

- --- - -
Alex a ndre R ey Colaço, professor de piano. 'R. N. de S. Francisco de Paula, 48. 

-
Alfredo Ma nt ua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. 0 

----
Amelia Cunha, professora de piano, R. Sousa Martins, 8, 1.0 E 

Antonio Soller,__professor de piáno, Rua Ma/merendas, 32, PORTO . . 
Arthur Trindade, professor de canto, R. Barata Salg-ueiro, li , r.0 

• Carlos A.Ta~res d' Andrade, prof. de piano, P. d0Tijolo.S2,4.0 E.(á R. D. Pedro V)., 

Car:los Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olivete, 12, C., 2.0 

- -
Carolina Palhare s, professora de ca~to, C. do Marquer d'Abrantes. 10, 3. 0 E 

Elisabe th Von Stein, professora de violoncello. R . S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 

Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A. 
~ 

Eugen ia Mante Ili, professora de canto e piano, Rua de S. Roque, 84, 2. 0 

Flora J . Nazareth e Silva, professora de piano, 'l(. N. do Loureiro, 12, 1. 0 D. 

Francisco f!ahia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. -f ranclsco B e netó, professor de violino, Costa do Castel~o, 46. 
-

G e rtrudes M~ia de Barros , ptof. de piano, Estrada de Sacavem, 42, r/c. D. 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R. Paschoal de Mel/o, 131, 2.0 , D. 

Joaquim A. Martins Junior, prof. de cornetim, R. das Sal{!adeiras. 48, 2 .0 

José He nrique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 • .. 
Lucila Morei_r~, professora. de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 

M.me Sangulnetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3 . 0 • 
' • 

Manuel Go.m e s, professor de bandolim e guitarra, Rua das Ataf!>nas, 31, 3.0 

---
Marcos Garin, professor de piano, C . da Estrella, 20, 3. 0 ' 
Maria Margarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, i7, r. 0 

---- ----
Phllomena Rocha, professora de piano, Rua de S . Marçal, I04, 3 . 0 E. 

-
Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa,· Rua de s. Bento, 47, 2. 0 , E. 

- - - - - - - -
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